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RESUMO 
 
O presente artigo tem o intuito de colaborar no 
debate em relação a importância da 
revitalização urbana para transformação de 
espaços. Por meio de pressupostos teóricos, 
relacionando a importância da revitalização e do 
comportamento e percepção humana neste 
processo de transformações.  Diante disso, 
apresentam-se dois casos de revitalização 
urbana, O largo da Liberdade e a Praça 
Presidente Vargas, ambos localizados no 
Município de Pato Branco – PR. Além da 
apresentação de estudo de caso, a metodologia 
aplicada, consiste também em um questionário 
com uma amostra de 19 estudantes. A 
finalidade deste consiste em verificar de que 
forma esses espaços revitalizados são utilizados e 
como a percepção do usuário pode vir a 
influenciar sobre os mesmos. A coleta de dados 
foi mediante questionário com respostas 
fechadas. Os resultados apontam a importância 
da revitalização de um espaço urbano visando 
aprimorar o uso deste e a relevância para os 
usuários das cidades, além disso, demonstram a 
necessidade de critérios de segurança e 
manutenção como condições de uso. A 
finalidade deste trabalho teve como permissa 
demonstrar a importância da revitalização como 
possibilidade de desenvolvimento local, 
evidenciando a relevância do protagonista 
principal destes espaços, ou seja, o usuário.  
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ABSTRAT 
 
This article aims to contribute to the debate 
regarding the importance of urban revitalization 
for the transformation of spaces. By means of 
theoretical assumptions, relating the importance 
of revitalization and human behavior and 
perception in this process of transformations. 
Thus, two cases of urban revitalization, O Largo 
da Liberdade and Praça Presidente Vargas, both 
located in the Municipality of Pato Branco - PR, 
are presented. In addition to the presentation of 
a case study, the applied methodology also 
consists of a questionnaire with a sample of 19 
students. The purpose of this is to verify how 
these revitalized spaces are used and how the 
user's perception may influence them. The data 
collection was done through a questionnaire 
with closed and dichotomous answers, allowing 
a greater range of options. The results point out 
the importance of the revitalization of an urban 
space in order to improve its use and relevance 
for city users, in addition, demonstrate the need 
for safety and maintenance criteria as conditions 
of use. Its purpose was to demonstrate the 
importance of revitalization as a possibility for 
local development, highlighting the relevance of 
the main protagonist of these spaces, that is, the 
user. 
 
Keywords: Urban Revitalization. Urban 
Transformation. Human behavior. Environmental 
Perception. Local Development. 
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INTRODUÇÃO 
 
Atualmente mais da metade da população (cerca de 3,5 bilhões de 
pessoas) vivem nas áreas urbanas, estima-se que em 2030 esse percentual 
alcance os 60%. Neste contexto, hoje as cidades utilizam de 60 a 80% do 
consumo de energia e cerca de 75% nas emissões de carbono (ONU, 2015). 
Este processo de urbanização acelerado influencia em muitos aspectos, entre 
eles: oferta de água potável, esgoto, educação, habitação, mobilidade, 
qualidade ambiental dentre outros.  
Nesse sentido com o rápido crescimento, a sustentabilidade se torna 
menos eficaz, principalmente no que diz respeito a mitigar as mudanças 
climáticas, ameaçando desta forma o bem-estar e qualidade de vida das pessoas 
e também a infraestrutura de nossas cidades (ZHANG, et. Al. 2018). 
Diante do exposto, tem-se a questão de planejamento e do impacto que 
esse acelerado processo de urbanização ocasiona no âmbito urbano. Gerando 
muitas vezes novos espaços urbanos e abandonando espaços que poderiam ser 
usufruídos, tornando-os obsoletos (GEHL, 2013). 
O planejamento e o desenvolvimento das cidades busca atender a 
população tanto em infraestrutura, tecnologia e serviços. Em consonância com 
Glaeser (2011), a cidade é o triunfo, o motor de inovação. Afim de que 
possamos entender as cidades e seu processo de planejamento e a importância 
da revitalização urbana, é preciso nos ater aos detalhes de que as cidades reais 
são constituídas de pessoas e não de concreto, que o ambientalismo não está 
condicionado a viver ao redor de arvores e que o passado físico e cultural deve 
ser preservado. E que a grande força motriz diz respeito à colaboração humana 
neste processo de civilização, e como elemento primordial, entender quais as 
reais necessidades das pessoas no espaço urbano. 
Neste viés, é imprescindível entender que a partir da modernidade, 
ocorreram mudanças cruciais no processo de planejamento das cidades e dos 
espaços urbanos. Os impactos decorrentes da inserção da tecnologia no espaço 
acabaram por facilitar as trocas e as relações de encontro da cidade (GEHL, 
2013). 
A revitalização urbana vem como um instrumento do planejamento o 
qual busca a melhoria da qualidade espacial e social. Engloba o processo de 
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alteração de determinada área urbana, mantendo e introduzindo valores ao 
espaço. Considera-se revitalizar, dar vida a determinado local buscando a 
renovação (ROGERS, 2011).  
As áreas urbanas precisam estar preparadas para promover a vitalidade e 
a diversidade que as pessoas buscam nos espaços. A revitalização surge como 
forma de propiciar esta as pessoas. O que pode ser exemplificado por Leite 
(2016):  
Cidades eficientes e equilibradas são as que permitem requalificar as 
suas áreas deterioradas. Melhorar as regiões centrais é o primeiro 
passo para termos cidades mais humanas e as novas oportunidades 
podem emergir dos Instrumentos Urbanos Inovadores como as PPPs 
urbanas. O século 21 é o século das cidades e a busca atual é pela 
construção daquilo que chamamos "urbanidade": cidades vivas e 
dinâmicas, cidades para e com as pessoas. A urbanidade se constrói 
com processos sistêmicos – não há solução mágica na solução das 
cidades, ao contrário das falas comuns de prefeitos em campanha! – 
Com ações planejadas e concretizadas de longo, médio e curto prazos. 
O metabolismo de nossas cidades – fruto da dramática explosão 
urbana e de uma terrível série de erros de planejamento cometidos no 
século 20 – deve ser reinventado com a construção sistêmica da 
cidade constituída de uma rede de núcleos urbanos compactos, 
densos e com usos diversificados e mistos (LEITE, 2016).  
 
Desta forma, a urbanidade se configura com os espaços em uso, 
proporcionando qualidade aos usuários das cidades. Além disso, é necessário 
um entendimento de que forma a política pública atua nas cidades e quais 
instrumentos urbanos inovadores podem contribuir nesse processo. Grinover 
(2007), nos apresenta os seguintes fatos:  
 
O território realizado, vivido e sentido, mais que referenciado, engloba 
os lugares que se singularizam em suas diferenças pelo seu valor de 
uso, por seu alcance real: os lugares concretos, quais sejam o morar, o 
estudar, o trabalhar, o divertir-se, o viver saudavelmente, o transitar, o 
opinar, o participar. Trata-se então, da verdade territorial que nos 
coloca novos elementos para a discussão da ética e da cidadania nas 
políticas públicas, pois implica considerar a cultura dos povos, suas 
especificidades locais e os lugares onde se dão seus anseios, onde 
vivem e se relacionam e, sobretudo considerar suas potencialidades 
(GRINOVER, 2007, p.85).  
 
A partir desses pressupostos, o artigo busca investigar a importância da 
revitalização urbana para o desenvolvimento da cidade, e as relações que 
podem ser geradas por meio do comportamento humano e espaço urbano.  
O estudo esta dividido em duas seções, a primeira consiste na 
fundamentação teórica a respeito do conceito da revitalização urbana. Além 
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disso, apresenta também a importância da percepção e do comportamento 
humano nos espaços. A segunda seção, apresenta dois exemplos de 
revitalização urbana realizados no Município de Pato Branco – PR. Além destes 
estudos de caso, exibe também o resultado de um questionário aplicado a 19 
estudantes, buscando justamente entender a relevância e importância destes 
espaços para eles. 
 
 A revitalização urbana 
 
O conceito de revitalização surge em meados de 1960, devido ao 
crescimento das cidades e o abandono de algumas áreas antigas, 
principalmente nos grandes centros urbanos. O desenvolvimento intenso das 
cidades nesta época, tanto no setor industrial quanto no setor de serviços, gera 
uma forte concentração de pessoas nos grandes centros urbanos, tornando-os 
espaços com aglomerações. Surge então a necessidade de intervenção, seja 
esta de ordem arquitetônica ou urbana, visando reviver algumas áreas das 
cidades que não cumprem mais seu papel social (CLEMENTE, 2012). 
Também se denomina revitalização, as ações que visam recuperar áreas 
históricas e de patrimônio. A revitalização busca acima de tudo integrar através 
de funções urbanas essas áreas, prevendo melhorias nos espaços públicos e no 
meio ambiente. Tem-se como finalidade proporcionar aos usuários uma 
qualidade ambiental e urbana adequada, Lerner (2012) discorre de forma clara 
sobre esses aspectos no âmbito urbano:  
 
Acredito que algumas “magias” da medicina podem, e devem ser 
aplicadas às cidades, pois muitas delas estão doentes, algumas quase 
em estado terminal. Assim como a medicina necessita da interação 
entre médico e paciente, em urbanismo também é preciso fazer a 
cidade reagir. Cutucar uma área de tal maneira que ela possa ajudar a 
curar, melhorar, criar reações positivas e em cadeia. É indispensável 
intervir para revitalizar, fazer o organismo trabalhar de outra maneira 
(LERNER, 2012, p. 7).  
 
 
De acordo com Del Rio; Oliveira (1999) a revitalização é uma 
identificação do passado para o presente, buscando adicionar elementos que 
evoquem a tradição, contudo sem negar a modernidade. Ou seja, implica em 
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um novo desenvolvimento que respeita e integra as formas físicas às estruturas 
sociais. Para Rogers (2011) a sustentabilidade é um dos fatores que precisa estar 
conectado de alguma forma com esses projetos de revitalização urbana.  
Em consonância com Lerner (2012), cada cidade tem sua história e 
importância, seus pontos de referência e construções memoráveis. Revitalizar e 
manter essa identidade da cidade é um dos pontos fundamentais no 
sentimento de pertencimento do espaço urbano. Nem sempre a recuperação 
de áreas urbanas e a reativação das atividades está vinculada com as atividades 
já existentes, é preciso inovar buscando um reaproveitamento de espaço. 
Neste sentido, Moura et al. (2006), nos apresenta 4 tipos de classificação 
de espaços visando a revitalização, o autor os denomina como: territórios em 
formação; territórios em crescimento; territórios em perda e territórios 
desvitalizados. Cada qual com suas especificidades, conforme quadro 01: 
 
Quadro 01 – Classificação em 4 tipos de espaços  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As revitalizações neste sentido buscam além da promoção de 
interatividade social, a valorização das áreas em questão. Desta forma, as 
cidades e os espaços revitalizados se posicionam como oportunidades para 
transformação. 
 
Comportamento e percepção humana – Os desafios para o Espaço urbano 
 
Revitalizar é proporcionar a vitalidade para novas áreas (GEHL, 2013; 
ROGERS, 2011). Contudo, como ressalta Glaeser (2011), a colaboração humana 
TERRITÓRIOS EM 
FORMAÇÃO 
TERRITÓRIOS EM 
CRESCIMENTO 
TERRITÓRIOS EM 
PERDA 
TERRITÓRIOS 
DESVITALIZADOS 
ESPAÇOS QUE NUNCA TIVERAM VITALIDADE URBANA, 
ESPAÇOS NOVOS 
ESPAÇOS QUE SE IDENTIFICA UMA VITALIDADE 
URBANA EM CRESCIMENTO 
ESPAÇOS EM QUE A VITALIDADE URBANA VEM 
SOFRENDO QUEDA 
ESPAÇOS QUE JÁ TIVERAM VITALIDADE URBANA NO 
PASSADO 
Fonte: Adaptado de Moura et al.  (2006) 
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neste processo é de suma importância.  
Neste sentido, Okamoto (2002) cita que a relação entre espaço e homem 
é constituída por dois universos, sendo eles: o universo exterior no qual ocorre o 
processo de adaptação com o meio e o universo interior, onde o homem é 
capaz de exteriorizar ações como resposta a interpretação da realidade que 
vive. Contudo, nem todos têm a mesma percepção sobre a realidade e 
interpretação do espaço. Para interpretar o espaço alguns elementos objetivos 
são necessários nesse entendimento, os quais segundo Okamoto (2002) 
resultam no espaço sensorial e perceptivo. Segue abaixo (Quadro 02) esquema 
com base em Okamoto (2002) dos valores objetivos para interpretação do 
espaço. 
 
Quadro 02 – Valores objetivos para interpretar o espaço  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Okamoto (2002). 
 
 
Por meio da inserção destes elementos na construção do espaço urbano, 
tem-se o entendimento das sensações diversificadas pelos usuários. Castello 
(2007) relata sobre a importância das pessoas nesse ambiente físico, conferindo 
a autenticidade para estes “são as pessoas e o uso que essas pessoas fazem do 
ambiente construído o quê, com o tempo, pode conferir o status diferenciado 
que os lugares urbanos desfrutam nas cidades” (CASTELLO, 2007, p. 21). Da 
forma com que o autor coloca, é possível entender que a experiência humana é 
quem qualifica o espaço por meio de estímulos sensoriais. E o uso está 
totalmente atrelado com os elementos que ali estão dispostos. O 
comportamento tem influência sobre os significados que o homem conduz a 
realidade. Esta é uma das diferenças entre o homem e o animal, a manutenção 
do significado que pode ser através de valores, sonhos e ideais (OKAMOTO, 
VALORES OBJETIVOS 
FUNÇÃO COR FORMA 
LUZ – espaço iluminante TEXTURA – espaço 
texturizado 
SOM TEMPERATURA AMBIENTAL SIGNIFICADO SIMBÓLICO 
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2002). 
O planejamento e concepção de espaços urbanos devem ter como 
permissa esses significados e valores conferindo autenticidade ao espaço 
projetado. Tanto pelas experiências previas quanto pela percepção imediata do 
ambiente construído por meio de estímulos sensoriais (GEHL, 2013). 
Segundo Okamoto (2002), os estímulos sensoriais são ativados através da 
mente seletiva de forma involuntária, por meio de interesses ou pontos que 
chamem a atenção, então ocorre à percepção (imagem) e a consciência deste 
estímulo (sentimento, pensamento) é traduzida por meio do comportamento. A 
partir da percepção e destes estímulos tem-se a usabilidade dos espaços, 
Castello (2007) discorre sobre esta como legibilidade do lugar a qual depende 
da qualidade visual, lembrando que a qualidade não está atrelada a beleza e 
sim uso e percepção só usuário no espaço.  
A legibilidade se faz necessária na sociedade contemporânea, uma vez 
que estas estão em constante movimento. Lynch (2010) utiliza-se do termo 
imagibilidade para explicar essa relação, como pode ser definido pelas 
características conferidas em um ambiente físico, onde é possível evocar 
imagens direcionadas ao observador. Essas características podem ser forma ou 
cor ou um elemento capaz de fazer com que imagens mentais sejam criadas e 
identificadas, estruturando desta maneira o ambiente.  
As caraterísticas relatadas por Okamoto (2002) poder ser traduzidas pelos 
doze critérios de qualidade espacial (Quadro 03) propostos por Gehl (2013): 
 
Quadro 03 - Critérios de qualidade espacial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Gehl (2013) 
SEGURANÇA NOS ESPAÇOS 
PÚBLICOS – ESPAÇOS QUE 
TENHAM VIDA DIA E NOITE 
 
PROTEÇÃO CONTRA 
EXPERIÊNCIAS SENSORIAIS – 
CHUVA, FRIO, POLUIÇÃO, 
BARULHO 
PROTEÇÃO CONTRA O TRÁFEGO 
– SEGURANÇA PARA OS 
PEDESTRES 
PRO
TEÇ
ÃO 
ESPAÇOS DE PERMANÊNCIA – 
LOCAIS AGRADAVEIS, 
PAISAGENS INTERESSANTES 
 
TER ONDE SENTAR – 
MOBILIÁRIO CONFORTAVÉL, 
LOCAL PARA DESCANSO 
ESPAÇOS PARA CAMINHAR – 
ACESSIBILIDADE, FACHADAS 
INTERESSANTES 
CO
NFO
RTO 
OPORTUNIDADE DE 
CONVERSAR – MOBILIÁRIO E 
INTERATIVIDADE SOCIAL 
 
LOCAL PARA SE EXERCITAR – 
ENTRETENIMENTO E 
ATIVIDADES 
POSSIBILIDADE DE OBSERVAR – 
VISTAS E PAISAGENS NÃO 
MONOTONAS  
APROVEITAMENTO DO CLIMA – 
EM QUALQUER ESTAÇÃO 
 
BOA EXPERIÊNCIA SENSORIAL – 
BONS MATERIAIS, ÁRVORES, 
PLANTAS, ÁGUA... 
ESCALA HUMANA – 
PERSPECTIVA DO OLHAR DAS 
PESSOAS PARA O ESPAÇO 
PRA
ZER 
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Em consonância com Gehl (2013), é necessário ter como base 3 
elementos sendo eles: proteção, conforto e prazer nos espaços. É fundamental a 
garantia de segurança tanto por meio de influencias de ordem física quanto 
sensoriais no espaço construído. O segundo elemento diz respeito ao conforto, 
neste sentido fazer com o que espaço seja convidativo por meio de atividades 
que possam ser desenvolvidas. O terceiro elemento seria o prazer que o espaço 
pode proporcionar ao usuário, a importância da escala humana, espaços que 
possam ser utilizados tanto em estacoes mais quentes quanto frias, durante o 
período diurno ou noturno. Por meio destes critérios é de extrema relevância 
notar a pertinência de elementos arquitetônicos e design urbano o qual devem 
ser trabalhados de forma conjunta.  
A imagem da cidade é a soma destes elementos citados por Gehl (2013), 
somados aos valores objetivos do espaço (OKAMOTO, 2002). Castello (2007, p. 
05) relata que esses são produto da experiência e encarados na percepção 
ambiental como “A sensação que um indivíduo tem quando está em uma parte 
da cidade que não conhece o faz procurar por elementos que sejam definidores 
da estrutura mental que este já tem da cidade...” ou seja, a partir de todos esses 
elementos, da experiência envolvida e da cultura e valores simbólicos o homem 
encara o espaço construído.  
Conclui-se então que a percepção ambiental depende destes fatores e o 
comportamento humano é resultado da junção destes elementos no espaço. É 
preciso fazer com o que homem se insira no espaço, o espaço precisa ter 
identidade, um sentido de lugar, de pertencimento, reconhecível e único. O 
sentido afetivo em relação ao local é o que diferencia lugares utilizáveis e 
subutilizados. 
 
Duas experiências de revitalização aplicadas ao espaço urbano 
Estudo de caso – Praça Presidente Vargas e Largo da Liberdade 
 
O município de Pato Branco, localiza-se na região sudoeste do Paraná e 
possui uma população de 72.370 habitantes (IBGE 2010). A área do município é 
de aproximadamente 539km² (IPARDES 2012), com uma densidade de 
aproximadamente 143 hab/km².  
As revitalizações consistem na Praça Presidente Vargas e no Largo da 
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Liberdade. Os dois espaços aqui apresentados, se encaixam conforme síntese de 
Moura et al.  (2006), em territórios desvitalizados, ou seja, espaços que já 
obtiveram uma importância e relevância no passado, e que por alguma razão 
deixaram de ser utilizados.  
O processo de revitalização da Praça Presidente Vargas ocorreu em 2015, 
compreendendo um total de sete meses de execução. O processo de 
revitalização urbana realizado na praça corrobora com Lerner (2012) 
promovendo o resgate de uma identidade cultural ao local. Pois, de acordo com 
Cardenal (2017) toda memória da cidade é lembrada pela praça: 
(...) Eventos históricos certamente contribuíram para o 
reconhecimento da Praça Presidente Vargas enquanto palco de 
sonhos e ideais, pois o local recebe, desde a sua formação, as 
principais mobilizações e manifestos populares de Pato Branco. Essa 
evidência foi apontada, por exemplo, na edição de 10 de fevereiro de 
1995 do Jornal Gazeta do Sudoeste, hoje Diário do Sudoeste, na 
seguinte legenda: “Como a Boca Maldita em Curitiba e a Praça da Sé 
em São Paulo, a Praça Presidente Vargas, guardadas as proporções, é 
o palco das grandes manifestações, como a que estará acontecendo 
logo mais” (CARDENAL, 2017, p. 10). 
 
Um espaço que já teve uma importância e relevância muito grande no 
contexto urbano, contudo o mesmo se encontrava em desuso. Observando a 
figura 01, é impossível observar os critérios de qualidade espacial enfatizados 
por Gehl (2013), proteção, prazer e conforto. A proteção é explicita no 
playground, com espaço delimitado e fechado, conferindo segurança para os 
usuários. O prazer pela própria utilização dos materiais, das cores e da simetria. 
Além disso, é possível observar também a presença de vegetação. O conforto 
neste caso é evidenciado pelos espaços de convivência, os quais Gehl (2012), 
Lerner (2012) e Leite (2012) relatam como primordial.  
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Figura 1- Fotos à esquerda antes da revitalização 2015 – Fotos à direita Depois da revitalização, 2017. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O segundo exemplo de revitalização, diz respeito ao Largo da 
Liberdade. Também conhecido como Complexo Esportivo Frei São Gonçalo, 
antiga “fespato”. A revitalização ocorreu em 2014 e sua inauguração ocorreu no 
dia 29 de junho de 2016. Tanto a data de inauguração da revitalização quanto 
o nome do complexo têm ligação simbólica com o município. Primeiro por ser 
dia do padroeiro, São Pedro e segundo pelo fato da construção ter sido 
idealizada pelo Frei Gonçalo Orth, e o mesmo sendo homenageado anos 
depois com a construção do Largo.  
A revitalização também corrobora com os critérios de qualidade espacial 
citado por Gehl (2013). Além disso, proporciona atividades as quais podem vir a 
ser desenvolvidas por diversas faixas etárias.  
De acordo com Gehl (2013), as atividades humanas devem ser universais, 
ou seja, as cidades devem propiciar espaços com condições para que as pessoas 
caminhem, parem, sentem-se, olhem, ouçam e falem. Neste sentido Jacobs 
(2011), menciona também sobre a diversidade de usos dos espaços, os quais 
por si só atraem naturalmente diferentes frequentadores ao espaço. Ou seja, 
quanto mais o espaço puder mesclar a diversidade de usos e de usuários no dia-
a-dia, mais sucesso ele vai obter. O espaço precisa ter um diferencial, ser atrativo 
Fonte: Acervo do Departamento Municipal de Comunicação social de Pato Branco 
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e não causar monotonia pois a partir dessa é gerado o desuso, o perigo e o 
vazio.  
Como pode ser constatado na figura 02, o espaço entrou em desuso 
justamente por conta da relação de atratividades, ou seja, não oferecia 
atividades para os usuários, era um espaço obsoleto.  Jacobs (2011), atenta 
nesse sentido, à necessidade de mistura de usos, uma vez esta sendo suficiente 
é capaz por si só de promover a segurança urbana, pois permite que diversos 
usuários utilizem o espaço, em tempos diferentes. Ainda em acordo com a 
Jacobs (2011), são estes os usos combinados “garantir a presença de pessoas 
que saiam de casa em horários diferentes e estejam nos lugares por motivos 
diferentes, mas sejam capazes de utilizam boa parte da infraestrutura” (JACOBS, 
2011, p. 167).  
 
Figura 2 - Fotos à esquerda antes da revitalização 2014 – Fotos à direita Depois da revitalização, 2017. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Discussão dos Resultados 
 
Os questionários foram aplicados em uma amostra de 19 estudantes de 
curso de graduação da UTFPR – Campus Pato Branco, no dia 12/09/2017. 
As perguntas do questionário estão intimamente ligadas com os dois 
espaços revitalizados, e busca-se a opinião do usuário em relação à situação 
atual destes e como fazem uso destes espaços.  
Fonte: Acervo do Departamento Municipal de Comunicação social de Pato Branco 
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Ao serem questionados sobre quais dos dois espaços tem mais 
importância para a cidade (gráfico 1), 63% dos entrevistados afirmaram ser o 
Largo da Liberdade, enquanto 37% consideram a Praça Presidente Vargas. Ao 
analisar as respostas e compara-las em relação aos critérios de qualidade 
espaciais estabelecidos por Gehl (2013), o espaço do Largo da Liberdade 
oferece mais atividades, as quais abrangem diversas faixas etárias. De acordo 
com o autor, um espaço de sucesso procura oferecer uma diversidade de 
atividades as quais ali possa ser desenvolvidas, tornando desta maneira um 
espaço com uso continuo. Enfatiza ainda a questão da faixa etária, uma vez que 
espaços de lazer devem procurar abranger uma gama de pessoas, de diferentes 
idades. O largo da Liberdade consegue fazer com que diversas atividades sejam 
desenvolvidas e também supre essa necessidade de faixas etárias, uma vez de 
promove espaços e atividades para crianças, jovens, adultos e idosos. Embora a 
Praça Presidente Vargas tenha obtido resultados menores, esta também 
proporciona diversos espaços e atividades, contudo ainda tem um caráter de 
espaço de transição (GEHL, 2013), diferentemente do Largo da Liberdade que 
tem um caráter de espaço de permanência.  
 
Gráfico 1 – Qual dos dois espaços revitalizado, considera mais importante para Pato Branco? 
 
 
 
 
Os entrevistados, também foram questionados a respeito do tempo de 
uso destes espaços (gráfico 2), tanto do Largo da Liberdade quanto da Praça 
Presidente Vargas. Constatou-se que 53% destes passam até uma hora no 
espaço e 47% utilizam o espaço até 3 horas. Desta amostra, nenhum dos 
entrevistados costuma utilizar por mais de 3 horas o espaço urbano. De acordo 
com estes resultados obtidos, ambos os espaços fornecem boas atrações. Para 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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Gehl (2013), um espaço que ofereça água, flores, arvore e uma boa arquitetura 
condiciona a que estas permaneçam nestes.  
 
Gráfico 2 – Qual a média de tempo que costuma frequentar esses espaços? 
 
 
 
 
Também foram questionados, em relação a que meio de locomoção 
utilizam para chegar ate esses espaços (gráfico 3). Um total de 84,2% utiliza 
carro, apenas 10,5% vão a pé ate esses espaços, e apenas 5,3% correspondendo 
a uma pessoa da amostra, utiliza o transporte público, quanto à bicicleta, 
nenhum dos questionados mencionou a utilização desta. A praça Presidente 
Vargas se localiza no centro da cidade, contudo o Largo da Liberdade encontra-
se um pouco mais distante da região central. Um dos motivos da utilização do 
carro pode ser por conta da relação de distanciamento do espaço em si. Em 
relação ao uso da bicicleta, além de fatores condicionantes a cultura (GEHL, 
2013), a topografia da cidade também não contribui de forma significativa para 
a utilização desta.  
 
Gráfico 3 – Por qual meio de locomoção costuma utilizar para chegar ate esses espaços? 
 
 
 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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Outro fator pelo qual os entrevistados foram questionados, diz respeito à 
com quem eles costumam frequentar o espaço (gráfico 4). Uma grande parte, 
37%, costuma utilizar com os amigos, 26% com o companheiro/namorado (a), 
21% costuma frequentar com a família, 11% com os filhos e apenas 5% utiliza o 
espaço sozinho (a).  
 
 
 
Os estudantes, também foram questionados a respeito do que poderia 
ser melhorado nos dois espaços revitalizados (grafico 5). As questões foram de 
multipla escolha, ou seja, estes poderiam marcar mais do que uma opção. Ao 
serem questionados o item que se sobresai dos demais, com um total de 11 
pessoas, correspondendo a 57,90% da amostra diz respeito a se ter mais bares e 
comercios nestes espaços. O segundo item, diz respeito a wi-fi disponivel, 
correspondendo a 47,40% do total da amostra com um numero de 9 pessoas. O 
terceiro item de maior importancia em relação a amostra questionada, diz 
respeito ao policiamento nestes locais, com um total de 8 pessoas, as quais 
correspondem a 42,10%. O quarto item com um total de 5 pessoas, e 
correspondendo a 26,30% da amostra, seria a realização de mais eventos nestes 
espacos.  Em quinto lugar, correspondendo a 21,10% e totalizando um numero 
de 4 pessoas, diz respeito a mais equipamentos urbanos e controle de transito 
nestes espacos.  Em sexto lugar, com um numero de 3 pessoas, foi o item de 
iluminação e por fim, com apenas 2 pessoas correspondendo a 10,50% da 
amostra, seria a manutenção e limpeza destes espacos.  
Gráfico 4 – Com quem costuma frequentar esses espaços? 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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Buscando relacionar com os critérios de Gehl (2013) e os valores de 
Okamoto (2002), os estudantes também foram questionados sobre quais razoes 
não fariam uso/ou deixariam de usar determinados espaços (gráfico 6). Neste 
caso, com um total de 14 pessoas, correspondendo a 73,70% da amostra, relata 
que a falta de manutenção e limpeza seriam razões pelas quais não utilizariam 
determinados espaços. Em segundo lugar, com 13 pessoas e um total de 
68,40% seria a falta de iluminação. Em terceiro lugar, com 12 pessoas e 
correspondendo a 63,20% da amostra, seria a falta de segurança/policiamento 
no espaço. Em quarto lugar, com 9 pessoas correspondendo a 47,40% da 
amostra, seria o visual do local. Em quinto lugar, com 5 pessoas e um total de 
26,30% da amostra, as razoes seriam a falta de equipamentos ou equipamentos 
inadequados a utilização. E por fim, com pessoas respectivamente e 
correspondendo a 21,10% da amostra, as razões pelas quais os usuários não 
utilizariam o espaço, seria a falta de arborização e também à distância em 
relação espaço x trabalho/moradia.  
Gráfico 5 – O que poderia ser melhorado nesses espaços revitalizados? 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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Conforme os dados obtidos, é possível observar que os dois espaços 
apresentados, se encontram bem conservados em relação à limpeza e 
manutenção, uma vez que os usuários a serem questionados sobre razões as 
quais deixariam de utilizar determinados espaços seriam estas. E os itens não se 
sobressaem, quando os mesmos são questionados sobre melhorias nas duas 
revitalizações. Contudo, o item policiamento e segurança, ainda é algo que 
precisa ser dado mais ênfase, uma vez que aparece em segundo lugar como 
uma das razões pelas quais as pessoas deixariam de utilizar um espaço urbano.  
 Em relação ao resultado a respeito do que ainda poderia ser melhorado 
nos espaços revitalizados, o item em destaque diz respeito a bares e comércio. 
Em consonância com Jacobs (2011), este tem relação com a necessidade de 
usos combinados. Os usos combinados buscam estabelecer relações nas 
diversas horas do dia e por meio de diversos atores no espaço, ou seja, abranger 
o maior número possível de faixas etárias em um mesmo local. Lerner (2012), 
discorre nesse sentido que é importante ter essa mistura de funções no espaço, 
pois desta forma se tem a continuidade, e é através da continuidade que se tem 
o sucesso planejado. 
Em relação aos aspectos envolvendo segurança, Jacobs (2011), nos 
alerta sobre essas questões. Um espaço recuperado/revitalizado precisa fazer 
com as pessoas queiram permanecer por livre escolha, contudo é preciso que 
este esteja preparado principalmente no que diz respeito a condições de 
segurança e viabilidade a vida urbana. A autora, menciona que para suprir com 
Gráfico 6 – Razoes pela qual deixaria de utilizar um espaço? 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2017). 
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essa deficiência, é preciso que os espaços atraiam e tenham a movimentação de 
pessoas, o movimento gerado por meio das pessoas favorece a segurança e a 
boas condições de uso do espaço. Outro fator mencionado é em relação à 
iluminação. As luzes contribuem com a manutenção do espaço, todavia é 
preciso ter a interação humana, caso contrario, a luz em um espaço vazio não 
favorece em nada. “Porém, as luzes não tem efeito algum se não houver olhos e 
não existir no cérebro por trás dos olhos a quase inconsciente reconfirmarão do 
apoio geral na rua para a preservação da civilidade” (JACOBS, p. 43, 2011).  
Conclui-se a partir do questionário aplicado, a importância de entender 
as reais necessidades do usuário nos espaços urbanos. Buscar uma relação de 
quem vai utilizar esses espaços e o que estes necessitam são primordiais para 
que o espaço promova a vitalidade urbana, além disso, garantir que os espaços 
sejam funcionais e ofereçam o suporte necessário a demanda (GEHL, 2013; 
LEITE 2012).  
 
 
 
 
Considerações finais 
 
A interatividade no espaço, a forma com que este é tratado desde seu 
planejamento ate sua execução final são de extrema relevância no processo de 
revitalização urbana. Jacobs (2011), menciona que é preciso um diagnostico 
para se revitalizar um espaço, buscando quais condições são capazes de gerar 
diversidade e verificar qual condição de uso esta em falta no espaço em questão 
(carência de usos combinados, carência de elementos visuais, carência de 
atividades, tipo dos edifícios, mistura de idade precária) e a condição ou as 
condições que estiverem em falta, devem ser supridas.  
Autores como Leite (2012) e Gehl (2013), citam a respeito da importância 
da população no processo de estruturação urbana, uma vez que as cidades são 
feitas para as pessoas.  Gehl (2013), enfatiza ainda que o comportamento 
humano sob determinado espaço tem total vínculo com a estrutura urbana e 
forma de planejamento dos espaços, ou seja, o espaço confere suporte às 
atividades que ali possam vir a se desenvolver.  
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Neste sentido, a participação popular é vista como de extrema 
necessidade, tanto no planejamento urbano quanto nas revitalizações urbanas. 
Buscar um entendimento a respeito do que as pessoas precisam, e quais seus 
anseios em relação aos espaços urbanos.  
É possível contextualizar com os pressupostos teóricos, que no processo 
de revitalização destes dois exemplos apresentados, visou-se a priorização 
humana no espaço, buscando o resgate cultural, tornando-o um espaço de 
convivência e referência para a cidade. A revitalização visa à busca do 
significado do espaço para as pessoas, da importância do desenho urbano, 
marcando a paisagem urbana como um articulador para promover a vitalidade 
urbana.  
Através dos questionários, também foi possível estabelecer relações entre 
as razões pelas quais as pessoas não utilizariam um espaço urbano. E também o 
que poderia ainda ser melhorado nas duas revitalizações estudadas. Os 
resultados demonstram sobre a importância de se entender o usuário e a 
relevância dos critérios de conforto, proteção e prazer relatados por Gehl 
(2013). Por fim, ainda é preciso que o tema seja discutido, procurando formas 
de resolver os problemas das cidades, principalmente cidades com menor porte. 
Buscando desta maneira, promover cidades mais inteligentes, as quais possam 
utilizar os recursos tecnológicos e politicas aplicadas ao espaço urbano. 
As reflexões deste estudo buscam promover mais pesquisas acadêmicas 
nesta linha, contribuir para os gestores públicos e promover espaços com mais 
qualidade de vida para os usuários das cidades.   
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